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RESUMO 

 

A família Bromeliaceae está entre as mais comuns nos campos de altitude 

compreendendo, cerca de 3.300 espécies. Devido a sua morfologia diversificada 

com as folhas dispostas em rosetas, o que permite a retenção de água em suas 

bainhas, algumas espécies são conhecidas como “bromélias tanque”. Não somente 

acumulando água, mas uma considerável biomassa de matéria orgânica e, desta 

forma, funcionando como um micro-habitat singular em ecossistemas florestais. A 

associação de formigas com espécies de bromélias tem sido estudada em diversos 

ecossistemas, as formigas não somente usam a estrutura, mas podem ainda 

proporcionar nutrientes para as bromélias. Dentre as espécies da família 

bromeliaceae encontradas no Planalto do Parque Nacional do Itatiaia (PNI), destaca-

se a bromélia Fernseea Itatiaiae, que possuí um papel muito importante para a fauna 

e flora do parque devido a sua facilidade de regeneração pós-fogo e também por se 

tratar de uma espécie endêmica do PNI. Neste contexto, o objetivo desse estudo foi 

avaliar a mimercofauna associada à Fernseea itatiaiae (BROMELIACEAE) no 

Planalto do Parque Nacional do Itatiaia, Rio de Janeiro. A amostragem da fauna de 

formigas foi realizada em quatro áreas no planalto do Itatiaia: Prateleiras do Itatiaia 

(PI); Morro do Couto (MC); Abrigo Rebouças (AR) e Pico das Agulhas Negras (AN). 

Com a análise de dados pudemos identificar 11 espécies de formigas pertencentes a 

quatro famílias realizando o forrageamento nas bromélias da espécie Fernseea 

itatiaiae, sendo elas, Dolichorderinae, Formicinae, Myrmicinae, Ponerinae.A fauna 

encontrada neste estudo, associada a Fernseea itatiaiae, apresenta hábitos 

generalistas e certamente estão envolvidas na bionomia desta bromélia. Entretanto, 

evidencia-se a importância de maiores estudos na compreensão das relações entre 

a fauna de formigas e as populações de Fernseea itatiaiae no planalto do Itatiaia, 

podendo auxiliar em medidas e decisões na Unidade de Conservação. 

 

 

Palavras chave: PNI, Fernseea itatiaiae, Mimercofauna. 

 

 

 



 
 
 

 
 

ABSTRACT 

 

The Bromeliaceae family is among the most common in the altitude fields 

comprising about 3,300 species. Due to its diverse morphology with leaves arranged 

in rosettes, which allows the retention of water in its sheaths, some species are 

known as "tank bromeliads". Not only does it accumulate water, but a considerable 

biomass of organic matter and, thus, functioning as a unique micro-habitat in forest 

ecosystems. The association of ants with bromeliad species has been studied in 

several ecosystems, the ants not only use the structure, but can still provide nutrients 

for the bromeliads. Among the species of the bromeliaceous family found in the 

Itatiaia National Park Plateau (PNI), the bromeliad Fernseea Itatiaiae stands out, 

which has a very important role for the fauna and flora of the park due to its easy 

post-fire regeneration and also because it is an endemic species of the PNI. In this 

context, the objective of this study was to evaluate the mimercofauna associated with 

Fernseea itatiaiae (BROMELIACEAE) in the Itatiaia National Park Plateau, Rio de 

Janeiro. The ant fauna sampling was carried out in four areas on the Itatiaia plateau: 

Prateleiras do Itatiaia(PI); Morro do Couto (MC); Abrigo Rebouças (AR) and Pico das 

Agulhas Negras (AN). With the data analysis, we could identify 11 ants belonging to 

four families, foraging in the bromeliads Fernseea itatiaiae, Dolichorderinae, 

Formicinae, Myrmicinae, Ponerinae. The fauna found in this study, associated with 

Fernseea itatiaiae, presents general habits and certainly are involved in the bionomia 

of this bromeliad. However, it is evident the importance of further studies in the 

understanding of the relationships between the ant fauna and the populations of 

Fernseea itatiaiae in the Itatiaia plateau, and may help in measures and decisions in 

the Conservation Unit. However, the importance of larger studies on the 

understanding of the relationships between the ant fauna and the populations of 

Fernseea itatiaiae in the Itatiaia plateau, and may help in measures and decisions in 

the Conservation Unit. 

 

 

Key words: PNI, Fernseea itatiaiae, Mimercofauna. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A família Bromeliaceae esta entre as mais comuns nos campos de altitude 

compreendendo, cerca de 3.300 espécies (LUTHER, 2010). Devido a sua morfologia 

diversificada com as folhas dispostas em rosetas, o que permite a retenção de água 

em suas bainhas, algumas espécies são conhecidas como “bromélias tanque”. Não 

somente acumulando água, mas uma considerável biomassa de matéria orgânica e, 

desta forma, funcionando como um micro-habitat singular em ecossistemas 

florestais (MESTRE et al., 2001). 

 

A associação de formigas com espécies de bromélias tem sido estudada em 

diversos ecossistemas. Em sistemas agroflorestais, por exemplo, a riqueza de 

formigas associadas a bromélias reduz à medida que os sistemas se tornam menos 

complexos, ou seja, com menor riqueza de espécies cultivadas (ROCHA 2016). As 

formigas não somente usam a estrutura, mas podem ainda proporcionar nutrientes 

para as bromélias como constatado por Gonçalves et al. (2016). Em bromélias 

tanque Dejean et al. (2018) relataram a influência da mirmecofauna sobre a fauna de 

macro invertebrados, reduzindo estas populações.  

 

Já se sabe que as formigas são bons bioindicadores por serem sensíveis a 

mudanças ambientais (AGOSTI et al. 2000) e podem, portanto, serem utilizadas em 

monitoramentos ambientais (ANDRESEN & MAJER 2004), uma vez que sua riqueza 

e composição estão também relacionadas à complexidade estrutural do ambiente 

(NAKAMURA et al. 2003, LASSAU & HOCHULI 2004, VARGAS et al. 2007). Além 

disso, formigas destacam-se por seu papel estruturador da comunidade de 

artrópodes (HÖLLDOBLER & WILSON 1990), por sua influência significativa em 

processos edáficos (BROWN 1997) e pela predação e dispersão de sementes 

(FOLGARAIT 1998). 

 

Dentre os ecossistemas associados ao Bioma Mata Atlântica, os Campos de 

Altitude se encontram completamente isolados de outras formações vegetacionais 

semelhantes e sofrem com as pressões ambientais e antrópicas como, por exemplo, 

queimadas, turismo e especulação imobiliária. Estes ecossistemas estão inseridos 
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no Bioma Mata Atlântica e ocorrem acima de 1000m de altitude nas proximidades do 

cume da Serra do Mar e da Serra da Mantiqueira, distribuídos desde os estados de 

Santa Catarina até o Rio de Janeiro com área total de distribuição estimada em 350 

km² (SAFFORD, 1999), ocupando uma área de 50 km2 no Planalto do Itatiaia 

(MARTINELLI et al., 1989). Sua ocorrência junto das formações florestais vizinhas 

está relacionada ao clima e, secundariamente, às condições pedológicas (RIBEIRO 

& MEDINA, 2002). As causas de sua formação são complexas e mostram uma 

paisagem campestre antiga, do final do Pleistoceno, quando o clima frio e seco 

dominava a região sudeste do continente sulamericano (SAFFORD, 1999b). 

 

Assim, dentre as espécies da família bromeliácea encontradas no Planalto do 

Parque Nacional do Itatiaia, destaca-se a bromélia Fernseea Itatiaiae (Figura 1), 

considerada uma das 49 espécies endêmicas do parque que foram denominadas 

“itatiaiae” ou “itatiaiensis” (BRADE, 1956), que possuí um papel muito importante 

para a fauna e flora do parque (RAMOS et al.,1982). Isso devido a sua facilidade de 

regeneração pós-fogo, deste modo ela pode favorecer para que haja uma rápida 

recuperação da fauna e flora, atraindo polinizadores aos seus arredores.  

 

                      Figura 1 – Bromélia Fernssea itatiaiae. 

 

Neste contexto, o objetivo desse estudo foi avaliar a mimercofauna associada 

a Fernseea itatiaiae (BROMELIACEAE) no Planalto do Parque Nacional do Itatiaia, 

Rio de Janeiro. 
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2 METODOLOGIA 
 

Área de estudo 
 

O Planalto do Itatiaia (22°22’S 44º40’W) está localizado no Parque Nacional 

do Itatiaia, entre os municípios de Resende e Itatiaia no Estado do Rio de Janeiro. 

Os campos de altitude do Planalto de Itatiaia ocupam uma área aproximada de 50 

km2 (IBAMA, 1997), sendo considerado como refúgio ecológico, por apresentar 

diversas fisionomias (IBGE, 1991). A fisionomia analisada será a fisionomia (VR): 

“Vegetação rupícola”, caracterizada pela vegetação rupícola e pelos afloramentos 

rochosos, onde crescem ilhas de vegetação bastante heterogêneas (LARSON et al., 

2000) que formam tapetes contínuos em sua superfície (POREMBSKI et al., 1998), 

com predomínio de Bromeliaceae, Cyperaceae, Melatomastaceae, Orchidaceae e 

Poaceae, formando diversos microclimas e microhabitats, situada em relevo 

acidentado a aproximadamente 2400 m de altitude (22º22´47.09”S 44º40´ 51.69”W). 

 

Procedimentos de campo 
 

A amostragem da fauna de formigas foi realizada em quatro áreas no planalto 

do Itatiaia: Prateleiras do Itatiaia (PI); Morro do Couto (MC); Abrigo Rebouças (AR) e 

Pico das Agulhas Negras (AN) (Figura 1 AR, PI, NA e MC). Em cada ponto foram 

escolhidos os dois mais numerosos adensamentos de Fernseea itatiaiae, mas que 

estivessem distantes ao menos 300 metros um do outro. Em cada adensamento as 

bromélias foram vistoriadas e as formigas coletadas manualmente com auxílio de 

pinça e armazenadas em tubos de 1 ml com álcool 70% como liquido conservante. 

 

                    

AR PI 
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Figura 2: Imagens das áreas de amostragem no planalto do Itatiaia, RJ. Prateleiras 

do Itatiaia (PI); Morro do Couto (MC); Abrigo Rebouças (AR) e Pico das Agulhas 

Negras (AN) 

 

A montagem das formigas foi realizada no laboratório de Zoologia e Botânica 

do UniFOA, com auxilio do estereoscopio, papel triangular, alfinete e cola base. Para 

a identificação ao nível de gênero foram utilizadas chaves dicotômicas propostas em 

Baccaro et al. (2015). A identificação ao nível de espécie foi realizada pela utilização 

de chaves de identificação específicas para cada gênero de formiga e pela 

comparação com espécimes previamente identificados.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Com a análise de dados pudemos identificar 11 espécies de formigas 

pertencentes a quatro famílias realizando o forrageamento nas bromélias da espécie 

Fernseea itatiaiae, sendo elas, Dolichorderinae, Formicinae, Myrmicinae, Ponerinae 

(conforme tabela 1). 

 

Além da relação de forrageamento, algumas espécies de formigas da família 

Formicinae, utilizavam a bromélia para criação de ninhos, sendo elas, a Camponotus 

crassus e a Camponotus sp. 1, onde as mesmas faziam o ninho na matéria orgânica 

abaixo das bromélias se misturando as raízes. Foi evidenciado o ocorrido em duas 

áreas de amostragem, sendo no (AR) e (PI). 

 

De acordo com a literatura, espécies da subfamília Formicinae podem 

nidificar no solo e basear sua dieta em líquidos provenientes de plantas (LAPOLA et 

AN MC 
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al., 2003; LONGINO, 2010) o que pode justificar a maior a associação com a 

bromélia Fernseea itatiaie. 

 

Espécies da subfamília Dolichoderinae como Linepithema podem ser 

encontradas em ambientes bem preservados (DELABIE et al., 2000). LUTINSKI et 

al. (2008), justificando assim sua presença no PNI. 

 

Nos ecossistemas abertos (não florestados), possui uma grande riqueza em 

espécies da subfamília Myrmicinae, como por exemplo, no bioma do cerrado 

(CAMPOS et al., 2008), em manguezais (DELABIE et al. 2006), no bioma da 

caatinga (LEAL 2003); em ecossistemas de savanas (PEIXOTO et al., 2010) assim 

como nos ecossistemas altiplanos (JAFFE et al., 1993; SOARES et al. 2003; 

ALBUQUERQUE & DIEHL, 2009) corroborando os resultados do Planalto do Itatiaia 

 

A baixa representatividade de Ponerinae provavelmente se deve ao fato de 

forragearem solitariamente e por nidificarem em ninhos subterrâneos o que dificulta 

sua nidificação na VR que apresenta diversos afloramentos rochosos (SILVESTRE 

et al., 2003). 

 

Tabela 1: Lista de espécies amostradas no planalto do Itatiaia – PNI, Rio de Janeiro 
em quatro áreas: MC (Morro do Couto); AR (Abrigo Rebouças); PI (Prateleiras do 
Itatiaia); AN (Agulhas Negras). Os números se referem aos registros de cada 
espécie nos pontos de amostragem. 
Subfamílias/Espécies - Morfoespécie MC AR PI AN 
Dolichoderinae   

Linepithema neotropicum 1 3 1 2 
Formicinae   

Brachymyrmex sp. 1 2 5 1 2 
Camponotus crassus* - 3 1 - 
Camponotus rufipes - - 2 - 
Camponotus sp. 1* 1 1 1 - 
Camponotus sp. 2 1 - - 1 
Camponotus sp. 3 1 - - - 
Myrmicinae   

Pheidole sp. 1 - 2 1 - 
Pheidole sp. 2 - - - 1 
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Solenopsis sp. 1 1 - 2 - 
Ponerinae   

Hypoponera distinguenda - - - 1 
 

 

Por ser uma espécie endêmica do planalto do Itatiaia a bromélia Fernseea 

itatiaiae, dentre outras existentes, demandam por maiores cuidados e estudos, pois 

estão no domínio do bioma Mata Atlântica. Área prioritária para conservação e 

preservação das espécies, um Hotspot de biodiversidade, (MORELLATO & 

HADDAD, 2000, GALINDO-LEAL & CÂMARA, 2005). Neste cenário, espécies da 

flora e da fauna são responsáveis por processos biológicos e ecológicos importantes 

como a polinização e a decomposição de matéria orgânica (CUMMING, 2007). 

Como observado neste estudo em quase todos os adensamentos estudados foram 

verificados ninhos de formigas associados à Fernseea itatiaiae, o que pode indicar 

que estas espécies de formigas estejam concomitantemente, participando destes 

processos. 

 

A manutenção da biodiversidade é de extrema importância para a vida no 

planeta, por garantir a continuidade dos processos evolutivos e a manutenção dos 

serviços ambientais às gerações futuras. Entretanto, em termos globais pode se 

constatar uma crise de biodiversidade onde espécies estão sendo extintas em um 

processo extremamente rápido (LAWTON & MAY, 1995). Os principais vetores 

desta crise estão relacionados a fatores como a destruição de ecossistemas, a 

exploração inadequada dos recursos naturais, a introdução de espécies exóticas e 

as mudanças climáticas (LOREAU et al., 2006). 

 

A conservação da biodiversidade é componente essencial na busca por um 

desenvolvimento mais sustentável e, desta forma, esforços que visem conhecer e 

avaliar a diversidade de vida no planeta são importantes frente à necessidade de se 

conservar um número maior de espécies e ecossistemas. Deste modo, a demanda 

por ações deve ser preferencialmente de âmbito global para que se otimizem os 

recursos na priorização de áreas para conservação da biodiversidade (MYERS & 

MITTERMEIER, 2003; MITTERMEIER et al., 2004). 
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Além das formigas regularem as populações de demais organismos,elas são, 

por grande parte, responsáveis pela mineralização dos detritos vegetais em 

decomposição na serrapilheira, da circulação das águas de lixiviação e da 

oxigenação do solo superficial. Por serem onipresentes nesses ambientes, assim 

como por sua atuação em vários níveis tróficos e nos diferentes horizontes do solo, 

mas também da vegetação, as formigas são consideradas os bioindicadores ideais 

para monitorar a conservação dos ambientes florestais.  

 

A fauna encontrada neste estudo, associada a Fernseea itatiaiae,apresenta 

hábitos generalistas e certamente estão envolvidas na bionomia desta bromélia. 

Como nidificam nos interstícios formados pelas raízes e folhas em decomposição 

das bromélias acabam por protegê-las contra a ação de herbívoros. Entretanto, 

evidencia-se a importância de maiores estudos na compreensão das relações entre 

a fauna de formigas e as populações de Fernseea itatiaiae no planalto do Itatiaia, 

podendo auxiliar em medidas e decisões na Unidade de Conservação. 
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